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[bookmark: _GoBack]Resumo: A urolitíase é uma afecção comum em cães, caracterizada pela formação de urólitos no trato urinário, podendo levar a obstruções e comprometimento renal. Este trabalho teve como objetivo relatar o caso de um cão macho, não castrado, com sinais clínicos de disúria, estrangúria e polaciúria. Ao exame físico, observou-se bexiga distendida, sendo indicada ultrassonografia, que revelou hidronefrose e hidroureter, além de sedimento vesical. Exames complementares, como urocultura e radiografia, não evidenciaram alterações significativas. No entanto, durante a sondagem uretral, foi identificado um cálculo obstruindo a uretra caudal ao osso peniano. Diante do quadro, optou-se por intervenção cirúrgica, incluindo nefrectomia esquerda devido ao comprometimento renal, orquiectomia bilateral e uretrostomia pré-escrotal para restabelecimento do fluxo urinário. Os achados clínicos e diagnósticos corroboram a associação entre obstrução urinária e alterações nas vias urinárias superiores, como hidronefrose e hidroureter.. Conclui-se que A intervenção cirúrgica, incluindo nefrectomia e uretrostomia, mostrou-se eficaz na resolução do caso e que a intervenção rápida é essencial para garantir a recuperação do paciente.
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Introdução: 	A urolitíase é uma afecção frequente na clínica de pequenos animais, caracterizada pela formação de urólitos ao longo do trato urinário, podendo causar obstruções e alterações inflamatórias significativas. Estudos recentes demonstram que a ocorrência dessa condição está associada a diversos fatores, incluindo dieta, predisposição racial e alterações metabólicas, sendo uma importante causa de morbidade em cães (KOPECNY et al., 2021).
A obstrução uretral, embora menos comum, é considerada uma condição grave, podendo levar ao desenvolvimento de hidroureter e hidronefrose devido ao aumento da pressão intraluminal e consequente comprometimento da função renal. Quando não tratada de forma adequada, pode evoluir para perda funcional irreversível do rim afetado (MAIA et al., 2024). 
Diante disso, o presente trabalho tem como objetivo relatar um caso de urolitíase uretral em cão, associado à hidronefrose e hidroureter, abordando os achados clínicos, diagnósticos e a conduta cirúrgica adotada.

Relato de caso: Foi atendido em uma clínica veterinária um cão macho, não castrado, com histórico de disúria, estrangúria e polaciúria.  Ao exame clínico, o animal apresentava-se com bexiga urinária repleta e distendida à palpação abdominal. Diante dos achados clínicos, optou-se pela realização de ultrassonografia abdominal, no qual, foi identificada presença de sedimento vesical. No rim esquerdo, observou-se acentuada dilatação da pelve renal, caracterizada por área central anecoica, associada à perda da definição córtico-medular, achados compatíveis com hidronefrose. O ureter esquerdo encontrava-se visibilizado e dilatado, com conteúdo anecoico, caracterizando hidroureter.
Realizou-se uma coleta de urina para urinálise e urocultura, send o esta última sem crescimento bacteriano. Além disso, também foi solicitado um exame radiográfico, mas que não evidenciou alterações. Desse modo, optou-se pela sondagem uretral, momento em que foi identificado um cálculo obstruindo a uretra na região imediatamente caudal ao osso peniano.
O animal foi encaminhado para procedimento cirúrgico. Inicialmente, foi realizada celiotomia exploratória para acesso à cavidade abdominal e posterior nefrectomia esquerda, com ligadura dos vasos renais e do ureter, seguida da remoção do rim afetado. Na sequência, procedeu-se à orquiectomia bilateral com realização da ablação escrotal e realização da uretrostomia pré-escrotal, consistindo na colocação de um cateter estéril na uretra peniana, realização de uma incisão na linha média ventral através da pele e do tecido subcutâneo, identificação e retração do músculo retrator do pênis e exposição da uretra. Posteriormente, foi realizada a incisão do lúmen uretral por cima do cateter, remoção do cálculo ureteral, e por fim, realização de suturas simples interrompidas, formando um novo óstio urinário permanente.

Resultados e Discussão: Os sinais clínicos observados, como disúria, estrangúria e gotejamento urinário, são compatíveis com quadros de obstrução do trato urinário inferior, frequentemente associados à presença de urólitos (KOPECNY et al., 2021). A não visualização do cálculo nos exames de imagem pode ser justificada pela composição dos urólitos ou pela sua localização, visto que cálculos ureterais e uretrais podem não ser facilmente detectados em exames convencionais, sendo a sondagem uretral um método importante tanto para diagnóstico quanto para localização da obstrução (HO; LAVALLÉE, 2022).
A presença de hidronefrose e hidroureter está diretamente relacionada à obstrução urinária prolongada, levando à dilatação das vias urinárias superiores e comprometimento progressivo da função renal. Estudos recentes demonstram que esses achados estão frequentemente associados a obstruções uretrais, podendo evoluir para perda irreversível da função renal, justificando a indicação de nefrectomia em casos avançados (MAIA et al., 2024; FRACKA et al., 2024).
A realização da uretrostomia pré-escrotal está indicada em casos de obstrução uretral recorrente ou quando há dificuldade na remoção dos cálculos, sendo uma técnica eficaz para restabelecer o fluxo urinário e prevenir novas obstruções (WALTON-CLARK et al., 2025). A evolução clínica satisfatória no pós-operatório evidencia a eficácia da abordagem adotada, destacando a importância do diagnóstico precoce e da intervenção adequada em casos de urolitíase complicada.

Conclusão: A urolitíase uretral associada à obstrução urinária pode levar a alterações graves nas vias urinárias superiores, como hidronefrose e perda da função renal. A intervenção cirúrgica, incluindo nefrectomia e uretrostomia, mostrou-se eficaz na resolução do caso, destacando a importância do diagnóstico precoce e da conduta terapêutica adequada para evitar complicações irreversíveis e garantir melhor prognóstico ao paciente.
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